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QUINTA-FEIRA
MAX: 31O - MÍN: 20O

Sol com algumas nuvens. 
Chove rápido durante o dia e à noite

QUARTA-FEIRA
MAX: 34O - MÍN: 19O

Sol e aumento de nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e a à noite

   APURAÇÃO

   CAUTELA

Secretaria da Fazenda 
cassa inscrição estadual de 

3,4 mil contribuintes por 
inatividade presumida

Especialista alerta para risco de infecções fúngicas 
em pacientes internados com COVID-19

A Secretaria da Fazenda 
cassou a inscrição estadual de 
3.422 contribuintes paulistas 
do Imposto sobre a Circulação 
de Mercadorias e Serviços 
(ICMS) por inatividade pre-
sumida. As notifi cações foram 
publicadas no Diário Oficial 
do Estado de sábado (19) e 

a relação dos contribuintes 
cassados pode ser consultada 
na página do Cadesp.

A cassação da inscrição 
ocorreu pela omissão na en-
trega das Guias de Informação 
e Apuração do ICMS (GIAs) 
relativas a julho, agosto e 
setembro de 2019. Confor-

me disciplina a Portaria CAT 
95/06, o contribuinte que de-
sejar restabelecer a efi cácia da 
inscrição tem prazo de 15 dias 
- contados da data de publica-
ção em Diário Oficial - para 
apresentar reclamação e regu-
larizar sua situação cadastral 
junto ao Posto Fiscal de sua 

vinculação. No caso de deci-
são desfavorável ao contri-
buinte (proferida pelo Chefe 
do Posto Fiscal), cabe recurso 
uma única vez ao Delegado 
Regional Tributário, sem efei-
to suspensivo, no prazo de 30 
dias contados da notificação 
do despacho.

Os contribuintes omissos 
de GIA que efetuaram o re-
colhimento de ICMS, emi-
tiram NF-e (Modelo 55) ou 
entregaram os arquivos de 
Escrituração Fiscal Digital 
do Sintegra ou do Registro 
Eletrônico de Documentos 
Digitais (REDF), não tive-

ram suas inscrições estaduais 
cassadas nos termos do §1º 
do Art. 4º da Portaria CAT 
95/06. Entretanto, estes con-
tribuintes continuam sujeitos 
às penalidades previstas em 
regulamento devido à falta do 
cumprimento das obrigações 
acessórias.

Nunca se falou tanto sobre 
o ambiente das unidades de 
terapia intensiva como no úl-
timo ano. Desde o início da 
pandemia de COVID-19, as 
UTIs e seu funcionamento pas-
saram a ser mais conhecidos 
e discutidos por grande parte 
da população, seja por experi-
ências próprias, com pessoas 
próximas ou mesmo por meio 
do noticiário. Mesmo assim, 
poucas pessoas sabem que in-
ternações prolongadas, o uso 
de medicamentos contínuos 
e a necessidade de ventilação 
mecânica podem deixar os pa-
cientes suscetíveis a infecções, 
entre elas as infecções fúngicas 
que, se não tratadas correta-
mente, chegam a levar a óbito 
até 96% dos infectados. 

As infecções fúngicas torna-
ram-se conhecidas mundial-
mente com o crescimento da 
COVID-19 na Índia, onde cerca 
de 15 mil casos de Mucormicose 
foram documentados. No Brasil, 
além dos registros de Mucormi-
cose no Amazonas, em Santa Ca-
tarina, São Paulo e Mato Grosso 
do Sul, também foram relatados 
casos de Aspergilose Pulmonar 
associada a COVID-19.

Devido a gravidade do assun-
to, a Anvisa publicou recente-
mente uma nota técnica aler-
tando e orientando profi ssionais 
de saúde para possíveis novos 
casos no país. “Apesar de raras, 
as infecções fúngicas precisam 

ser vigiadas, diagnosticadas e 
tratadas imediatamente para 
prevenção do agravamento do 
quadro de pacientes interna-
dos e por essa razão estamos 
impressionados positivamente 
com a atuação da Anvisa que 
rapidamente se manifestou re-
comendando e estabelecendo 
os protocolos de tratamento, 
incluindo diversas substâncias, 
como Cresemba® (isavucona-
zol) e AmBisome® (anfoterici-
na B lipossomal) para os casos 
detectados no Brasil”, decla-
ra Fernanda Bertasi, Gerente 
Geral da United Medical no 
Brasil, empresa farmacêutica 
que comercializa terapias para 
tratar infecções fúngicas.

As infecções causadas por 
fungos, no começo, se parecem 
e têm sintomas semelhantes 
aos das causadas por vírus ou 
bactérias, sendo tratadas ini-
cialmente como tal. No entanto, 
elas se mostram mais persisten-
tes e não costumam cessar mes-
mo após ciclos de tratamento 
com dois ou três tipos diferen-
tes de antibióticos. Embora esta 
seja uma situação corriqueira 
na rotina dos profissionais de 
saúde, a persistência do quadro 
infeccioso deve ser vista como 
um sinal de alerta. Apesar de 
serem consideradas doenças 
raras (qualquer patologia que 
afete até 65 pessoas em cada 
100 mil indivíduos, de acor-
do com Organização Mundial 

da Saúde - OMS), em grupos 
específi cos de pacientes, as in-
fecções fúngicas possuem uma 
incidência relevante e são uma 
condição séria e debilitante.

“As infecções fúngicas são 
menos comuns do que as bac-
terianas. Na maioria das vezes 
estão associadas a pacientes imu-
nocomprometidos, portadores 
de doenças como câncer, HIV, 
pacientes transplantados ou com 
o sistema imunológico debilitado 
por outra condição clínica. Como 
as doenças fúngicas são de alta 
mortalidade, o diagnóstico pre-
coce e tratamento adequado são 
fundamentais e, por isso, o alerta 
para existência das infecções 
fúngicas se faz necessário” aler-
ta o Dr. Paulo Rogério Winkler 
Vernaglia, Medical Aff airs Head 
da United Medical.

Segundo recente pesquisa 
realizada na Europa, pacientes 
de UTI internados por síndro-
me respiratória aguda grave 
(SARS), que podem ser origi-
nadas pelo COVID-19 ou pelo 

vírus Infl uenza, compartilham 
características que aumentam 
o risco de pneumonia associada 
à ventilação mecânica, admi-
nistração de corticosteróide e 
desregulação sistêmica da fun-
ção imunológica - o que podem 
levar a doenças fúngicas. O 
estudo, feito com 120 pacientes 
nesta situação, constatou que 
22,5% apresentaram aspergilo-
se pulmonar. 1, 2, 3.

As infecções fúngicas pos-
suem uma incidência relevante, 
sobretudo em pacientes cujo 
sistema imunológico está com-
prometido em virtude de ou-
tras condições clínicas, como 
é o caso de pacientes graves de 
COVID-19. Figuram também 
nessa lista pacientes soropo-
sitivos, transplantados, pesso-
as que passaram por cirurgias 
complexas, pacientes onco-
lógicos submetidos a longos 
períodos de tratamento com 
quimioterapia e aqueles sub-
metidos a várias linhas de anti-
bioticoterapia e corticóides em 

ambiente de UTI.
Tipos de infecção fúngica - 

Aspergilose e Mucormicose
Como exemplo de infecção 

fúngica, o Dr Vernaglia cita a 
aspergilose, que fi gura entre as 
infecções mais comuns cau-
sadas por fungos em ambiente 
hospitalar e é causada pelo fun-
go aspergillus, presente no ar. 
Os dados epidemiológicos dessa 
infecção no Brasil são escassos, 
ainda assim, a Agência Europeia 
de Medicamentos (EMA) esti-
ma algo em torno de 20 casos a 
cada 100.000 pacientes para a 
aspergilose invasiva, apresen-
tação mais agressiva da infec-
ção - quando o fungo se espalha 
rapidamente pelos pulmões e, 
por vezes, atinge até o cérebro, o 
coração, o fígado ou os rins pela 
corrente sanguínea. 

“Essa disseminação rápida 
acontece principalmente quan-
do o sistema imunológico do 
paciente já se encontra debili-
tado, o que torna a aspergilose 
invasiva extremamente peri-
gosa: quase 50% dos pacientes 
imunocomprometidos não res-
pondem aos tratamentos atuais 
e 30% deles morrem dentro de 
12 semanas do início do trata-
mento”, alerta o médico.

Outro exemplo citado pelo 
especialista é a mucormicose, 
causada pelos fungos da or-
dem Mucorales, popularmente 
chamada por “Fungo Negro”, 
que recentemente se espalhou 

pela Índia e já está preocupando 
outros países, como o Uruguai 
e até mesmo o Brasil. A deno-
minação “fungo negro” é um 
termo leigo e surgiu pelos efei-
tos da doença, a mucormicose 
costuma entrar pelo nariz e logo 
invade os vasos sanguíneos do 
rosto, criando manchas escuras 
por onde passa. Assim como no 
caso do aspergillus, trata-se de 
uma patologia rara. Esse fungo 
pode causar infecções agres-
sivas nos pulmões, em face 
(pelos seios nasais), cérebro, 
nos olhos e aparelho gastroin-
testinal. Em casos avançados, a 
doença pode ainda atingir múl-
tiplos órgãos. Por conta disso, a 
mortalidade pela mucormicose 
pode evoluir de 35% a 96%,1 
dependendo da severidade da 
infecção e do nível de imuno-
comprometimento do paciente.

“Ambas as doenças são con-
sideradas condições sérias e 
debilitantes. O protocolo de 
tratamento que existe hoje com-
preende medicamentos antifún-
gicos e a remoção dos fungos 
por procedimento cirúrgico, 
quando necessário. Dependen-
do do nível de infecção, essa 
remoção causa sérios danos ao 
paciente e pode deixar sequelas 
graves. Por isso, a importância 
de um diagnóstico adequado e o 
mais rápido possível. O quanto 
antes os médicos cogitarem a 
possibilidade de uma infecção 
fúngica, melhor”, fi naliza.
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PREFEITURA MUNICIPAL PONTALINDA PREFEITURA MUNICIPAL PONTALINDA
1º Extrato de  Prorrogação de Contrato 
Contratante: Pm Pontalinda 
Contratada: Excelencia em Serviços Técnicos Empresariais Ltda Me CNPJ 22.047.530/0001-28  
Objeto: Contratação de empresa especializada na prestação de serviços de enfermagem para o 
ESF (Estratégia de Saúde da Família) para atendimento junto a Unidade Básica de Saúde deste 
Município, com carga horária de 40 (quarenta) horas semanais, objetivando a necessidade das 
ações desenvolvidas, prevenção e promoção á saúde neste Município de Pontalinda.  
Contrato nº 35/2020. 
Data 18/06/2021 
Prorrogado por mais 12 meses – Data 19/06/2021 a 19/06/2022 
Valor mensal do Contrato: R$ 3.000,00 
Pregão Presencial 10/2020 
Processo CL/PMP 29/2020 
Setor de Licitações e Contratos 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTALINDA 
Aviso de Licitação
Modalidade: Pregão Presencial  
Pregão Presencial RP nº 16/2021
Processo CL/PMP nº 36/2021
Encontra-se aberto nesta Municipalidade Pregão Presencial que tem por objetivo o Registro de preços 
para eventual e futura aquisição de materiais de construções de qualidade a serem destinados as 
manutenções, reparos, reformas, conservação e adequação em vários setores desta Municipalidade, 
com fornecimento de forma parcelada, conforme a necessidade os quais deverão observar os padrões 
de qualidade exigíveis bem como as demais condições e normas estabelecidas pelo mercado nacional.  
Data para apresentação de propostas até às 09:00 horas do dia 02 de Julho de 2.021. O edital completo 
encontra-se a disposição para retirada no Departamento de Licitações da Prefeitura Municipal de 
Pontalinda, Rua Tupinambás nº 1091, pelo site WWW.pontalinda.sp.gov.br/licitacoes, Todos os escla-
recimentos poderão ser obtidos no endereço acima ou pelo telefone (17) 3699.8780. 
Pontalinda, 21 de Junho de 2.021  
Sisinio de Oliveira Leão  
Prefeito Municipal

Prefeitura do Município de Jales - SP.
Aviso de Licitação - Processo nº 32/21 - Pregão Eletrônico nº 19/21 - Sistema Registro de Preço nº 
13/21. Objeto: Registrar preço para contratação de empresas para prestação de serviços de Locação 
de Caminhão Caçamba, Caminhão Guindaste Hidráulico - tipo Munck, Retro Escavadeira, Caminhão 
Pipa, Pá Carregadeira e Motoniveladora, com motoristas e operadores, por tempo determinado. Data 
para apresentação das propostas: até às 08h000min do dia 13 de julho de 2021. O edital completo 
encontra-se a disposição para retirada no Setor de Licitações e Contratos, da Divisão de Licitações, 
Compras e Materiais da Prefeitura do Município de Jales – SP, situada à Rua Cinco, 2266 e/ou no site: 
http://www.jales.sp.gov.br ou do provedor www.bllcompras.org.br. Todos os esclarecimentos poderão 
ser obtidos no endereço supra ou pelo telefone (17) 3622 3000, ramais 3016, 3033 e 3056. Jales/ SP, 
18 de junho de 2021. Luis Henrique Dos Santos Moreira– Prefeito Municipal.

Prefeitura do Município de Jales
Aviso de Licitação – Processo nº 67/2021 – Pregão Eletrônico nº 33/2021 – Sistema Registro de Preço 
nº 21/2021 - Registrar preço para compra de materiais para sinalização viária e material para constru-
ção e manutenção predial, para atender as necessidades do Município, de acordo com a necessidade, 
conforme Anexo I, para o período de 12 (doze) meses. Data para apresentação das propostas: até às 
08h30min do dia 06 de julho de 2021. O edital completo encontra-se a disposição para retirada no Setor 
de Licitações e Contratos, da Divisão de Licitações, Compras e Materiais da Prefeitura do Município 
de Jales – SP, situada à Rua Cinco, 2266 e/ou no site: http://www.jales.sp.gov.br ou do provedor www.
bllcompras.org.br. Todos os esclarecimentos poderão ser obtidos no endereço supra ou pelo telefone 
(17) 3622 3000, ramais 3016, 3033 e 3056. Jales/ SP, 18 de junho de 2021. Luis Henrique Dos Santos 
Moreira– Prefeito Municipal.

Prefeitura do Município de Jales
Aviso de Licitação -  Processo 93/21 - Pregão Presencial 02/21 - Objeto: Contratação de empresa es-
pecializada para prestação de serviços de eliminação química das formas alada e aquática do mosquito 
Aedes Aegypti, vetor da dengue, Chikungunya e Zika, na área do município de Jales, por 04 (quatro) 
meses. Data para apresentação das propostas até às 09h15min do dia 02 de julho de 2.021. O edital 
completo encontra-se a disposição para retirada na Divisão de Licitações, Compras e Contratos da 
Prefeitura do Município de Jales-SP, situada à Rua Cinco, nº 2.266 e/ou no site do Município http://
www.jales.sp.gov.br/licitacoes. Todos os esclarecimentos poderão ser obtidos no endereço supra ou 
pelo telefone (17) 3622-3000, ramais 3016,3005,3033 e 3056 - Jales/SP, 21 de junho de 2.021. Luis 
Henrique dos Santos Moreira - Prefeito Municipal.

TERMO DE ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 03/2.021. OBJETO: “Contratação de empresa especializada, para execu-
ção da obra de  Pavimentação Asfáltica e Recapeamento em CBUQ, construção de Guias e Sarjetas, 
no Distrito Industrial II,  no Município, para atendimento do acordo fi rmado nos Autos do Processo nº 
0000031-27.2008.8.26.0297, da 3ª Vara Cível da Comarca de Jales - SP, com fornecimento de mate-
rial/equipamentos e mão de obra, conforme Memorial Descritivo, Planilha Orçamentária, Cronograma 
Físico Financeiro, Memória de Cálculo e Projetos, por tempo determinado”. Com fundamento no inciso 
VI do art. 43 da Lei Federal nº 8.666/93 e alterações posteriores, ADJUDICO o procedimento licitató-
rio na modalidade Tomada de Preços nº 03/2.021, tipo menor preço global, e HOMOLOGO o objeto 
licitado em favor da empresa - WELLINGTON LOURENÇO DA SILVA EIRELI - ME., CNPJ. (MF) nº 
24.290.865/0001-06. Jales - SP, em 15 de junho de 2.021. LUIS HENRIQUE DOS SANTOS MOREIRA. 
PREFEITO.

EXTRATO DE CONTRATO
CONTRATANTE: Prefeitura do Município de Jales - SP. CONTRATADA: WELLINGTON LOURENÇO 
DA SILVA EIRELI - ME. VALOR: R$ 164.241,13 Global. ASSINATURA: 16/06/2.021. OBJETO: “Visa-
-se à contratação de empresa especializada, para execução da obra de  Pavimentação Asfáltica e 
Recapeamento em CBUQ, construção de Guias e Sarjetas, no Distrito Industrial II, no Município, para 
atendimento do acordo fi rmado nos Autos do Processo nº 0000031-27.2008.8.26.0297, da 3ª Vara 
Cível da Comarca de Jales - SP, com fornecimento de material/equipamentos e mão de obra, confor-
me Memorial Descritivo, Planilha Orçamentária, Cronograma Físico Financeiro, Memória de Cálculo 
e Projetos, por tempo determinado”. MODALIDADE: Tomada de Preços nº 03/2.021 - Processo nº 
61/2.021.VIGÊNCIA: Até 31 de Dezembro de 2.021.Jales - SP, 16 de junho de 2.021.LUIS HENRIQUE 
DOS SANTOS MOREIRA.Prefeito.

CONSÓRCIO PÚBLICO INTERM. DE SAÚDE DA REGIÃO DE JALES - CONSIRJ
EXTRATO DO 4º ADITAMENTO DE CONVÊNIO Nº 01/2017

CONVENENTE: CONSÓRCIO PÚBLICO INTERMUNICIPAL DE SAÚDE DA REGIÃO DE JALES – 
CONSIRJ
CONVENIADA: SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE JALES 

OBJETIVO: Prestação de serviços, na forma de fornecimento de sangue e/ou componentes, relativos 
ao recrutamento de doadores, coleta de sangue, analise laboratorial, classifi cação e processamento de 
sangue, bem como armazenamento de dados clínicos e laboratoriais dos doadores, por 24h00, quando 
necessário a pacientes encaminhados pelos ESFs dos dezesseis municípios, UPA e SAMU 192 que 
integram este Consórcio, pelo período de 01/06/2021 a 31/05/2022, sendo o valor mensal do repasse 
de R$ 9.000,00 (nove mil reais), totalizando R$ 108.000,00 (cento e oito mil reais).
Valor Total dos Repasses do Consirj ........................................... R$ 108.000,00
Valor Contrapartida Santa Casa de Misericórdia de Jales ..........  R$   36.000,00
Valor Total do Convênio ..............................................................  R$ 144.000,00

Jales/SP, 28 de maio de 2021.
LUIS HENRIQUE DOS SANTOS MOREIRA
Presidente

Prefeitura do Município de Jales
Homologação - Processo nº 58/2021 – Pregão Eletrônico nº 31/2021 – Sistema de Registro de Preço 
nº 19/2021. Objeto: Registo de Preço para aquisição de Material Escolar para atender as necessidades 
do ano de 2021, das Escolas, Emeis, U.A.B e secretaria da Rede Municipal de Ensino, pelo período de 
12 (doze) meses de forma parcelada. Foi adjudicado e homologado pelo critério menor preços os itens 
nº 03, 04, 05, 08, 09, 11, 14, 15, 21, 23, 24, 27, 31, 35, 36, 37, 39, 43, 44, 45, 46, 47, 48, 52, 53, 58, 62 e 
65 do anexo I a empresa Jose Carlos Fabretto - ME, portadora do CNPJ (MF) nº 04.826.067/0001-30, 
os itens nº 10, 16, 26, 28, 29, 30, 34, 41, 49, 51, 56, 57, 59, 61 e 66 do anexo I a empresa Pz Castello 
– EPP, portadora do CNPJ (MF) nº 32.563.695/0001-06 e os itens nº 01, 02, 06, 07, 12, 13, 17, 18, 19, 
20, 22, 25, 32, 33, 38, 40, 42, 50, 54, 55, 60, 63 e 64 do anexo I, ocorreram fracassados. Jales - SP, 15 
de junho de 2.021 – Luis Henrique dos Santos Moreira – Prefeito Municipal.
Resumo Ata de Registro de Preços - Interessados: Prefeitura do Município de Jales e as empresas 
abaixo acordam procedera Registo de Preço para aquisição de Material Escolar para atender as ne-
cessidades do ano de 2021, das Escolas, Emeis, U.A.B e secretaria da Rede Municipal de Ensino, pelo 
período de 12 (doze) meses de forma parcelada  - Ata nº 32/21 – Jose Carlos Fabretto - ME – itens: 
03, 04, 05, 08, 09, 11, 14, 15, 21, 23, 24, 27, 31, 35, 36, 37, 39, 43, 44, 45, 46, 47, 48, 52, 53, 58, 62 e 
65 do anexo I - valor total R$ 31.499,95 – Ata nº 33/21 - Pz Castello – EPP – itens: 10, 16, 26, 28, 29, 
30, 34, 41, 49, 51, 56, 57, 59, 61 e 66 do anexo I – valor total R$ 26.883. Fica declarado que os preços 
registrados nas presentes Atas são válidos pelo prazo de 12 meses, contados a partir da sua assinatura. 
Jales/SP, 16 de junho de 2021 – Luis Henrique dos Santos Moreira.

CONSIRJ

  AUXÍLIO EMERGENCIAL

Benefi ciários do Bolsa Família 
recebem nesta segunda

A Caixa pagou a terceira 
parcela do auxílio emergen-
cial 2021 para os beneficiá-
rios que fazem parte do Bolsa 
Família com número do NIS 
(Número de Identificação 
Social) final em 3, nesta se-
gunda-feira, 21.

O recebimento do auxílio 
emergencial é realizado da 
mesma forma e nas mesmas 

datas do benefício regular 
para quem recebe o Bolsa 
Família. Para quem recebe 
por meio da Poupança Social 
Digital, os recursos podem 
ser movimentados pelo apli-
cativo Caixa Tem e na rede 
lotérica de todo o Brasil, ou 
sacados por meio do Cartão 
Bolsa Família ou Cartão Ci-
dadão.
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Ações revelam bons resultados na meta de oferecer mais casas para famílias paulistas

Período de estiagem favorece a propagação das chamas

   DESBUROCRATIZAÇÃO

   MEIO AMBIENTE

Secretaria da Habitação avança no exame de soluções 
para ampliar a construção de moradias populares

SP intensifi ca ações de combate aos incêndios fl orestais

Com o objetivo de avançar 
no combate à redução do dé-
fi cit habitacional e de oferecer 
melhores condições de vida 
para a população mais carente 
do estado de São Paulo, a Se-
cretaria da Habitação tem de-
senvolvido uma série de ações 
na procura de novas soluções, 
com a ampliação de programas 
e de parcerias com municípios 
e iniciativa privada.

A programação de obras e 
de entregas de moradias po-
pulares está mantida e foram 
aumentadas as operações de 
regularização fundiária do 
programa Cidade Legal, que 
acelera e desburocratiza todo 
processo. Foram iniciadas as 
construções do programa Nossa 
Casa - CDHU em novo for-
mato, oferecendo mais agili-
dade na produção de imóveis. 
Também começaram as obras 
do programa Vida Longa, de 
empreendimentos para idosos. 
E estão em desenvolvimento 
as vistorias técnicas de áreas 
para a construção de moradias 
de interesse social em vários 
municípios.

Entrega de moradias
Evitando aglomerações, a Se-

cretaria de Estado da Habitação 
promoveu novas entregas virtu-
ais e administrativas de 593 mo-
radias populares, realizando os 
sonhos das famílias contempla-
das e de cerca de 2.300 pessoas. 
As ações benefi ciaram morado-
res da zona leste da Capital de 
São Paulo (413 apartamentos), 
Praia Grande (90) e Indiaporã 
(90), nas regiões Metropolita-
na/SP, Baixada Santista e São 

José do Rio Preto. O secretário 
Flavio Amary participou das 
cerimônias, efetuadas durante 
o mês de maio. O governo do 
Estado, por meio da Secreta-
ria da Habitação investiu R$ 
19,1 milhões nesses conjuntos 
habitacionais liberados, que 
são resultado de parceria entre 
os governos estadual, federal 
e municipal. O Estado de São 
Paulo, por meio da CDHU e da 
Agência Casa Paulista, entregou 
mais de 31 mil habitações desde 
2019. Outras 26,4 mil unidades 
estão em construção.

Cidade Legal
A Secretaria da Habitação 

liberou mais títulos de proprie-
dade para famílias e ordens de 
inicio de serviços. Os contem-
plados são moradores que vi-
vem agora em lotes e imóveis 
regularizados pelo programa 
Cidade Legal da Secretaria da 
Habitação, em parceria com as 
prefeituras. Em maio foram en-
tregues títulos em: Bady Bassit 
(115), Iepê (268), Araçatuba 
(153), Guzolândia (674) e Bál-
samo. Também foram autoriza-
das ordens de início de serviço 
para Sorocaba (737), Salto de 
Pirapora (769) e São Roque 
(315). O programa acelera e 
desburocratiza o processo de re-
gularização fundiária, sem custo 
aos municípios e aos moradores. 
As prefeituras recebem apoio 
técnico para a regularização. Os 
títulos de propriedade dão ga-
rantia jurídica às moradias que 
antes estavam em situação irre-
gular. Desde 2019, o programa 
Cidade Legal já entregou 36 mil 
títulos no Estado de São Paulo.

O Governo de SP inten-
sificou as ações da opera-
ção Corta-Fogo até outubro 
para combater os incêndios 
florestais em todo o Estado. 
Neste ano, já foram regis-
trados 12 focos de queima-
das. A chegada do inverno e 
do tempo mais seco favore-
cem ao fogo em vegetação.

No período de estiagem, 
os incêndios florestais são 
freqüentes e destroem a flo-
ra e a fauna. As queimadas 
t ambém degradam so los , 
causam prejuízos econômi-
cos, além de oferecer riscos 
de acidentes e problemas de 
saúde à população.

Para o trabalho de com-
bate  em 2021,  as  equipes 
da operação já realizaram 
treinamentos com 350 inte-
grantes das regiões de maior 
risco no estado. O preparo 
para treinamento de equipes 
que atuam nas emergências 
envolveu a participação de 
guardas municipais,  bom-
be i ros  c iv i s  e  moradores 
de entorno de Unidades de 
Conservação Florestal, den-
tre outros.

Além disso, estão sendo 
adquir idos  equipamentos 

de segurança e locação de 
máquinas  e  ve ícu los  que 
auxi l i em os  t raba lhos  de 
combate  às  queimadas na 
vegetação paul is ta .  O in-
vestimento do governo é de 
7 milhões de reais.

Só  em 2020  foram re -
gistrados 269 focos com a 
queima de mais de 21 mil 
hectares de mata. Entre as 
causas  ident i f icadas ,  por 
exemplo, estão a queima de 
lixo, vandalismo, queda de 
balão e limpeza para área de 
cultivo, entre outros.

A Operação Corta-Fogo
Em 2010, o estado de São 

Paulo inst i tuiu  o  Sis tema 
Es tadua l  de  Prevenção  e 
Combate a Incêndios Flo-
res ta i s ,  que  v i sa ,  den t re 
outras  ações,  diminuir  os 
focos de incêndio no estado 
e est imular  o desenvolvi-
mento  de  a l te rna t ivas  ao 
uso do fogo para o manejo 
agrícola, pastoril e florestal.

Esse  s i s tema,  chamado 
de Operação Corta-Fogo, é 
composto por diversos ór-
gãos e desenvolve uma série 
de atividades de forma per-
manente, de acordo com as 
necessidades e priorizações 

Nossa Casa - CDHU
O Governo do Estado iniciou 

as obras de construção de mo-
radias no novo formato da mo-
dalidade Nossa Casa - CDHU. 
Esse formato oferece mais agi-
lidade na produção dos imóveis. 
Na primeira fase é realizada 
a urbanização dos lotes com 
pavimentação e implantação de 
água, esgoto, iluminação e ou-
tros itens. Na sequência é feita 
a edificação das unidades. As 
ações começaram em 24 lotes 
de Borborema. Dourado terá 73 
unidades. Também foram ini-
ciadas as obras em Bady Bassit 
(115), Balsamo (20), Borebi (58 
casas), Cosmorama (54), Itapira 
(41), Itapuí (69), José Bonifácio 
(18) e Pacaembu (29). A CDHU 
prevê a construção de 6.600 ca-
sas por meio do programa.

Benefícios a idosos
O Governo de São Paulo ini-

ciou as obras de empreendimen-
tos do Programa Vida Longa.Os 
Imóveis, projetados segundo 
parâmetros de acessibilidade 
do Desenho Universal, que es-
tabelecem um conceito arquite-
tônico adaptável para permitir 
facilidade no uso da moradia 
são para idosos de baixa renda e 
indivíduos com difi culdades de 
locomoção temporária ou per-
manente. Foram autorizadas as 
ordens de início de serviço para 
a construção de residenciais nos 
municípios de Santa Bárbara 
d’Oeste, Guaratinguetá e Duar-
tina, cada um com 28 unidades.

Apoio a municípios
Em reuniões de trabalho com 

prefeitos e representantes de 
municípios, o secretário da 

Habitação, Flavio Amary, tem 
apresentado as ações e progra-
mas da pasta, com destaque para 
o novo programa Nossa Casa, 
nas modalidades Preço Social, 
Apoio e CDHU, além dos de-
mais atendimentos da secretaria 
dentro da política de habitação 
do Estado de São Paulo. No en-
contro mais recente estiveram 
presentes representantes de 
Adamantina, Álvares Machado, 
Álvaro Carvalho, Alvinlândia, 
Arco-Íris, Bastos, Bernardino 
De Campos, Clementina, Es-
trela do Norte, Emilianópolis, 
Flora Rica, Guaiçara, Guaraçaí, 
Herculândia, Ibirarema, Iacri, 
Inúbia Paulista, Junqueirópolis, 
Lucélia, Manduri, Mariápolis, 
Monte Castelo, Osvaldo Cruz, 
Ouro Verde, Palmital, Parapuã, 
Pirapozinho, Platina, Pracinha, 

Ribeirão dos Índios, Rinópolis, 
Sagres, Santa Mercedes, Tara-
bai, Tarumã, Timburi, Tejupa e 
Ubirajara que puderam apresen-
tar suas demandas e esclarecer 
duvidas sobre os programas 
estaduais.

Inspeções e vistorias
A Secretaria da Habitação está 

avaliando duas áreas em Salto 
de Pirapora para a construção 
de empreendimentos de inte-
resse social. O secretário Flavio 
Amary esteve na cidade para 
conhecer os terrenos oferecidos 
pela prefeitura. Foram vistoria-
das áreas que, dependendo da 
viabilidade técnica, poderão ser 
utilizadas para construção de 
casas do programa Vida Longa 
para atender idosos em vulnera-
bilidade social. As moradias, de 
acordo com o programa, serão 
equipadas e mobiliadas, terão 
área de lazer com pista de cami-
nhadas, área gourmet e acade-
mia. Amary também visitou o 
condomínio do mesmo progra-
ma que está em construção na 
cidade de São Roque.
Recuperação Socioambiental

A Companhia de Desenvol-
vimento Habitacional e Urbano 
(CDHU), órgão ligado à Secre-
taria da Habitação, reassentou 
mais 98 famílias que viviam em 
área de risco na região de Utinga 
Pilões, em Cubatão, em uma 
ação promovida pelo Progra-
ma de Recuperação Socioam-
biental da Serra do Mar, que já 
benefi ciou 5,8 mil famílias. As 
beneficiadas foram removidas 
para apartamentos de dois e três 
dormitórios no município de 
São Vicente.

Fase  amare la  (abr i l  e 
maio) .  A fase amarela  re-
quer  foco  nas  ações  pre -
vent ivas  e  de  preparação 
para enfrentar os incêndios 
f lores ta is .  Nessa  fase ,  as 
atividades de treinamento, 
capacitação, elaboração e 
revisão de planos preven-
tivos e de contingência ga-
nham prioridade.

Fase vermelha (de junho 
a outubro).  Nessa fase,  as 
ações de combate ao fogo 
e de fiscalização repressiva 
são priorizadas e as estraté-
gias de comunicação e cam-
panhas preventivas ganham 
reforço.

Órgãos participantes:
Coordenadoria Estadual 

de Proteção Defesa  Civi l 
(CEPDEC)

Corpo de Bombeiros
Polícia Militar Ambiental
Companhia Ambiental do 

Estado de São Paulo (Ce-
tesb)

Fundação Florestal
A coordenação do sistema 

é feita pela CFB – Coorde-
nadoria de Fiscal ização e 
Biodiversidade, da Secreta-
ria de Infraestrutura e Meio 
Ambiente.

que  cada  per íodo  ex ige , 
dentro de um cronograma 
ao longo do ano.  Elas são 
as  chamadas  fases  verde , 
amarela e vermelha:

Fase verde (janeiro a mar-

ço, novembro e dezembro). 
Essa fase é dividida em duas 
etapas. A primeira delas, de 
janeiro a março, é dedicada 
a atividades de planejamen-
to e início das medidas de 

prevenção  e  p reparação . 
No final do ano, é realizada 
uma avaliação da temporada 
de incêndios e são iniciados 
os preparativos para o ano 
seguinte.
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  ASMA

  EDUCAÇÃO

Falta de tratamento adequado 
causa impacto econômico na 

sociedade e nos sistemas de saúde

Confi ra lista das inscrições 
deferidas do Vestibulinho para 
o segundo semestre das Etecs

A ausência de cuidados 
adequados com a saúde com-
promete a qualidade de vida, 
além de elevar os custos fi-
nanceiros diretos e indiretos 
para a população. Conside-
rada um problema de saúde 
pública, a asma pode afetar 
crianças e adultos, provo-
cando falta de ar e chiado no 
peito. Ela não tem cura, no 
entanto, é possível manter 
o controle e levar uma vida 
normal.

Com o objetivo de anali-
sar o impacto econômico da 
asma em uma operadora de 
plano de saúde de autoges-
tão, a CAPESESP (Caixa de 
Previdência e Assistência aos 
Servidores da Fundação Na-
cional de Saúde) realizou um 
estudo que identificou uma 
utilização mais frequente do 
plano de saúde por indivídu-
os asmáticos, resultando em 
aumento de quase 26% dos 
gastos assistenciais. 

“Os dados coletados são 
utilizados pela Entidade para 
orientar as ações de preven-
ção, manutenção e promoção 
da saúde e da qualidade de 
vida, bem como auxiliar no 
redimensionamento da rede 
credenciada”, ressaltam os 
autores da pesquisa, os mé-
dicos João Paulo dos Reis 
Neto, Diretor-Presidente da 
CAPESESP, e Juliana Marti-
nho Busch, Diretora de Pre-
vidência e Assistência da 
Entidade.

De acordo com eles, as 
doenças crônicas não trans-
missíveis interferem no co-
tidiano da população, além 
de causarem impacto econô-
mico para a sociedade e os 
sistemas de saúde.

Segundo dados da Orga-
nização Mundial da Saúde 
(OMS), mais de 300 milhões 
de pessoas sofrem com a 
asma em todo o mundo. No 
Brasil, é a quarta causa de 
internações. Todos os anos 
ocorrem cerca de 2 mil mor-
tes decorrentes de ataques 
agudos de asma. Muitos óbi-
tos poderiam ser evitados se 
os pacientes seguissem as 
recomendações médicas.

Para Núbia Tavares, sócia-
-diretora de uma agência de 
comunicação, fazer o trata-
mento contínuo é primordial 
para diminuição dos ataques. 
“Sofro com isso desde que 
nasci, por razão hereditária. 
Ao longo dos anos, fui inter-
nada diversas vezes. Melho-
rei durante a adolescência; 
porém, de um tempo para 
cá, as crises têm piorado. 
Percebo que são desenca-
deadas por alguns fatores, 
tais como estresse, queda 
de temperatura no inverno, 
poeira. Ainda tenho rinite, e, 
quando ataca, logo vem junto 
os desconfortos da asma. Na 
alimentação, eu evito deriva-
dos do leite, pois estimulam 
o aumento do muco”, comen-
ta Núbia.

Desde às 15 horas desta ter-
ça-feira (22), está disponível no 
site vestibulinhoetec.com.br a 
relação de inscrições deferidas 
após análise dos recursos. Este 
pedido de reavaliação permitiu 
aos candidatos retificar notas 
inseridas e reenviar documen-
tos para validar o procedimento 
da inscrição.

Em 28 de junho serão divul-
gadas as listas de classifi cação 
geral e a primeira de convoca-
dos para envio dos documentos 
de matrícula. O processo será 
totalmente on-line.

A verificação das listas de 
inscrições deferidas, de clas-
sifi cação e de convocação para 
matrícula é de inteira responsa-
bilidade do candidato.

Histórico escolar
A seleção dos candidatos se 

dará por meio de análise do 
histórico escolar, sem a reali-
zação de prova presencial ou 
online. Serão avaliadas as notas 
de Português e Matemática do 

primeiro ano do Ensino Médio 
ou do primeiro termo do Ensi-
no Médio na modalidade EJA, 
concluídos até 31 de dezembro 
de 2020. O novo critério de se-
leção foi adotado visando aten-
der ao distanciamento social, 
para prevenir a transmissão do 
coronavírus, e respeitando as 
recomendações do Governo do 
Estado de São Paulo e autorida-
des sanitárias.

O início das aulas de todos 
os cursos será de forma remota 
ou híbrida (parte presencial e 
parte virtual), até que as regras 
do isolamento social sejam fl e-
xibilizadas e seja possível o 
retorno pleno das atividades 
presenciais nas Etecs e nas clas-
ses descentralizadas.

Moradores da Capital e Gran-
de São Paulo podem esclare-
cer dúvidas pelo telefone (11) 
3471- 4071. Nas demais loca-
lidades, o número é 0800 772 
2829. Também é possível se in-
formar pelo site da instituição.

Segundo dados da Organização
Mundial de Saúde, essa doença crônica 
atinge mais de 300 milhões de pessoas 

em todo o mundo

No dia 28 de junho serão divulgadas a 
classificação geral e a primeira lista dos 

convocados

   ECONOMIA

   INFRAÇÃO

Custos de produção de frangos aumentam 
quase 20% entre janeiro e maio

Crea-SP impulsiona fi scalização com 
forças-tarefas em 20 municípios

Os custos de produção de 
frangos de corte já subiram 
19,63% entre janeiro e maio 
deste ano, segundo os estudos 
mensais publicado pela CIAS, 
a Central de Inteligência de 
Aves e Suínos da Embrapa, 
que disponibiliza as informa-
ções no site embrapa.br/sui-
nos-e-ave/cias. É o maior acu-
mulado em cinco meses desde 
que o ICPFrango foi criado em 
2010. Aumentos semelhantes 
ocorreram nos anos de 2018 
(17,61%), 2016 (16,56%) e 
2012 (16,23%).

Somente no mês de maio o 
ICPFrango subiu 5,55% em 
relação a abril. A alimentação 
impactou em 76,23% dos cus-
tos totais de produção, sendo 
que em maio a variação foi 
de 5,17%. Com isso, o índice 
de custo de produção calcula-
do pela Embrapa chegou aos 
407,72 pontos, novo recorde 
desde que o ICPFrango foi 
criado. O custo de produção 
do quilo do frango de corte 
vivo no Paraná, produzido em 
aviário tipo climatizado em 
pressão positiva, passou dos 
R$ 4,99 em abril para R$ 5,27 
em maio.

Já o ICPSuíno subiu 3,21% 
em maio na comparação com 
abril. No ano de 2021, este 
índice acumula alta de 10,82% 
nos custos totais de produção 
de suínos. Nos últimos 12 me-
ses, a variação é de 47,25%. 

O Conselho Regional de 
Engenharia e Agronomia do 
Estado de São Paulo (Crea-SP) 
concentrou os esforços de fi s-
calização, no início de junho, 
na realização de forças-tarefas 
em 20 municípios. No período 
de 7 a 18 de junho foram 569 
ações, que geraram 116 notifi -
cações e 18 autos de infração.

Entre as principais infrações 
constam empresas sem registro 
no Crea-SP e sem profissio-
nal habilitado para respon-
der pelas atividades técnicas. 
Além disso, os agentes fi scais 
também apuraram denúncias 
recebidas pelos canais ofi ciais.

As forças-tarefas foram rea-
lizadas em Aurifl ama, Campi-
nas, Capivari, Fernandópolis, 
Indaiatuba, Jaguariúna, Ja-
les, Marinópolis, Meridiano, 
Ouroeste, Palmeira D’Oeste, 
Paulínia, Rubinéia, Santa 
Albertina, Santa Fé do Sul, 
Santana de Parnaíba, Três 
Fronteiras, Urania, Valinhos 
e Vinhedo.

O presidente do Conselho, 
Eng. Vinicius Marchese, des-
taca os esforços empreendidos 
para superar as metas de fi sca-
lização. “A nossa expectativa 
é alcançar 200 mil ações de 
fi scalização em 2021. Somente 
no primeiro trimestre deste 
ano, chegamos à marca de qua-

Com isso, o custo por quilo 
vivo de suíno produzido em 
sistema de ciclo completo em 
Santa Catarina subiu R$ 0,27 
entre abril e maio, chegando a 
R$ 7,30.

Os estados de Santa Catari-
na e Paraná são usados como 
referência nos cálculos por 
serem os maiores produto-
res nacionais de suínos e de 
frangos de corte, respectiva-
mente.

Aplicativo Custo Fácil – A 
Embrapa lançou recentemente 
a nova versão do Custo Fácil. 
O aplicativo traz novidades 
para os produtores de fran-
gos de corte e de suínos que 
têm o aplicativo instalado em 

seus celulares e tablets. Ago-
ra é possível editar e apagar 
granjas e dados de lotes, além 
de gerar relatórios dinâmicos 
das granjas, do usuário e das 
estatísticas da base de dados 
no servidor da Embrapa. Além 
disso, os relatórios permitem 
separar as despesas dos custos 
com mão de obra familiar. O 
aplicativo está disponível de 
forma gratuita para instalação 
em dispositivos Android, na 
Google Play. A nova versão 
também mostra ao produtor 
sua posição no ranking e as 
médias regionais dos princi-
pais indicadores econômicos 
(receita bruta, custo total, lu-
cro líquido e geração de caixa) 

das granjas que declararam 
informações por meio do apli-
cativo ou no portal Custo Fácil 
na internet.

Planilha de custos do produ-
tor – Produtores de suínos e de 
frango de corte integrados po-
dem usar na gestão da granja 
uma planilha eletrônica feita 
pela Embrapa. Ela compara a 
receita obtida com os custos 
de produção, acompanhando 
a geração de caixa da granja e 
o impacto da prestação do fi-
nanciamento. A planilha ainda 
analisa o resultado e apresenta 
uma estimativa da Taxa Interna 
de Retorno (TIR) do investi-
mento. Ela pode ser baixada no 
site da CIAS.

Foram 569 ações entre 7 e 18 de junho

se 55 mil operações.”
Para chegar à meta estipula-

da em 2021, Vinicius Marche-
se observa que o Conselho uti-
liza a tecnologia para auxiliar 
na fase de pesquisa e apuração 
por parte dos agentes fiscais. 
“O Crea-SP vive uma trans-
formação digital, o que inclui 
os trabalhos de fiscalização, 
que passam a ser otimizados 
com apoio dos recursos tecno-
lógicos.”

A superintendente de Fisca-
lização, Eng. Maria Edith dos 
Santos, avalia que as forças-
-tarefas são responsáveis pelo 

salto no número de fiscaliza-
ções do Crea-SP que, de 2015 
a 2019, aumentaram 500%. 
“Com os esforços concentra-
dos e direcionados das equipes 
constatamos um crescimento 
no ritmo das ações de fiscali-
zação do Conselho”, comple-
menta.

O Crea-SP é responsável por 
fi scalizar o exercício profi ssio-
nal, verifi cando se há respon-
sável técnico habilitado para 
o desempenho das atividades 
abrangidas pelas Engenharias, 
Agronomia e Geociências. 
Assim, garante que todas as 

funções sejam desenvolvidas 
com segurança, ao contar com 
profi ssional registrado no Con-
selho.

Sobre o Crea-SP - Instalada 
há 87 anos, a autarquia fede-
ral é responsável pela fi scali-
zação, controle, orientação e 
aprimoramento do exercício 
e das atividades profi ssionais 
nas áreas da Engenharia, Agro-
nomia e Geociências. O Crea-
-SP está presente nos 645 mu-
nicípios do Estado, conta com 
cerca de 350 mil profi ssionais 
registrados e 75 mil empresas 
registradas.


